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INTRODUÇÃO:

UMA PALAVRA PARA
PASTORES E LÍDERES

Este livro se encaixa em um movimento de discipulado que
trabalha com módulos de crescimento de dois meses, cada um com
um tema específico. Este movimento e este livro nasceram aqui no
Brasil. O livro pode ser usado fora do movimento, principalmente se
você já tiver, em sua igreja, uma boa estrutura e trabalho com gru-
pos pequenos. Pode ser aplicado em várias áreas: em sua equipe de
liderança, na escola dominical (precisando de uma aula de duas
horas), em grupos de estudo bíblico, como matéria de oito semanas
num instituto bíblico ou seminário, ou até em um culto no meio da
semana, para dinamizá-lo e torná-lo mais participativo.

Ao mesmo tempo, este livro terá muito mais impacto se você
o usar como parte de um movimento de discipulado em sua igreja,
e não só como uma matéria ou curso avulso. Quando falamos de
discipulado, não estamos pensando em um curso de várias sema-
nas ou meses para novos convertidos, e sim em uma profunda for-
mação da liderança principal da igreja para que se reproduzam nas
vidas de outros, assim como Jesus fez no discipulado com os doze.

Entendemos discipulado como uma relação comprometida
e pessoal onde um discípulo mais maduro ajuda a outros dis-
cípulos de Jesus Cristo a aproximarem-se mais dEle e assim
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reproduzirem. Isto quer dizer que o coração do discipulado não é
um programa, nem um currículo, nem um livro ou série de livros
como este, e sim, uma relação. Baseados nesta definição, iniciamos
nosso trabalho de discipulado com o módulo da comunhão
(volume um da Série Grupos de Discipulado). Nesse módulo colo-
camos as bases para desenvolver relacionamentos que reflitam, de
alguma forma, Atos 2.42-47. Se você não passou por esse módulo, e
está começando um novo grupo, um novo trabalho, ou um novo
ano, recomendamos que comece com o livro da comunhão, para
então passar para o da Palavra e depois para este. Se você pretende
fazer isso, considere a possibilidade de começar no início do ano
usando o cronograma e o treinamento indicados abaixo.

Se você sente que seu trabalho com grupos pequenos tem
uma base forte na comunhão e na Palavra, e quiser passar direta-
mente para este módulo, o livro foi escrito para ser independente
dos outros módulos, mesmo acompanhando naturalmente uma
seqüência. É possível usar este livro para crescer na oração sem ter
passado pelos outros módulos.

Com base na vida de Jesus e da igreja primitiva, identificamos
quatro disciplinas clássicas do discípulo: a Comunhão, a Palavra, a
Oração, e o Evangelismo. Além destas, acrescentamos mais uma
disciplina que acreditamos ser indispensável ao funcionamento
das quatro primeiras: a Vida Simples.

A seguir apresentamos um cronograma de como pode ser
feito o trabalho no primeiro ano.

CRONOGRAMA DO PRIMEIRO ANO

Meses
1 e 2

3 e 4 5 e 6 7 e 8 9 e 10 RETIRO 11 e 12

Seleção do
grupo
base

Encontro
Preliminar

Dedicados
a

Comunhão

Dedicados
a

Palavra

Dedicados
a

Oração

Dedicados
a

Vida
Simples

Preparo
de

Discipula-
dores

Seleção
para o

próximo
ano
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Neste modelo, no primeiro ano, o grupo base de aproxima-

damente dez líderes chaves é discipulado pelo pastor e sua esposa.

No segundo ano, cada casal do grupo base começa seu pró-

prio grupo, escolhendo os líderes da igreja que têm maior possibi-

lidade de dar início a novos grupos no terceiro ano, e repetem o

ano básico indicado no cronograma acima, só que agora estão dis-

cipulando. No terceiro ano, os componentes desses novos grupos

que estiverem prontos, se tornam discipuladores e os integrantes

do grupo base se tornam supervisores de discipuladores. Nesse

terceiro ano, os supervisores começam novos módulos sobre cará-

ter cristão e evangelismo, o qual não foi incluído no primeiro ano,

ainda que seja uma das disciplinas básicas do discípulo.

Para obter maiores informações sobre esta visão, você poderá

ler o prefácio do volume um da série Discipulado de Liderança:

Dedicados à Comunhão. Se tiver interesse em participar de um

treinamento para pastores na formação de discipuladores, comuni-

que-se com Josadak Lima, Rua Nossa Senhora de Nazaré, 15; CEP:

82540-130, Curitiba, PR; (fone: 41-3357-2444);

e-mail: josadak@primeiraieq.com.br;

Nossa oração é que este livro e os outros da série, sejam

usados por Deus e por você de uma maneira que estenda a Grande

Comissão a toda sua igreja, e através de sua igreja, para toda sua

vizinhança e cidade. Se um bom número de pastores de sua

cidade abraçarem o discipulado da forma que Jesus fez, irão

ganhar a cidade para Cristo!  Glória a Deus!

David Kornfield e Josadak Lima
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CRESCENDO NA ORAÇÃO

(Retiro)

01. Este encontro introdutório focalizará nossa oração particular

com Deus. Como no estudo de qualquer tema, queremos

responder às perguntas “Que?” “Por que?” e “Como?” Vamos

começar com uma definição de oração:

A ORAÇÃO É ______________ COM DEUS,

O ______ COM ELE E

O ______ DELE EM FORMA DE DIÁLOGO.

Você tem algum comentário ou pergunta quanto a essa

definição?

02. A definição tem quatro palavras chaves. Vejamos elas com mais

alguns detalhes:

a) Comunicação: quando uma segunda pessoa entende de

forma certa o que a primeira pessoa queria dizer.

b) Falar: Falar com Deus, não falar a Deus.

1) Inclui comunicar nossos pensamentos e sentimentos.

2) Inclui ser honesto comunicando dificuldades, medos,

dúvidas, frustrações e até raiva.
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c) Ouvir: Você ouve a Deus? Ele fala com você?

1) Em nossos cultos, temos tempo de silêncio para ouvir a

Deus?

2) “Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus”. (Sl 46.10).

3) Vale a pena anotar o que Deus fala? Você leva caneta e

caderno aos cultos?

d) Diálogo: não dois monólogos.

03. Por que a oração é tão importante? O que perderíamos se

procurássemos viver a vida cristã sem oração?

04. Hope MacDonald em seu livro Jesus, Ensina-nos a Orar!

(Mundo Cristão, 1976/1983) expressa algumas razões pelas

quais devemos orar. Coloque um número ao lado de cada

razão que você observa ao ler o seguinte texto. Vamos ver

quantas razões para orar podemos descobrir neste pequeno

parágrafo.

“Gosto de pensar na oração como uma conversa entre dois

amigos que amam e se entendem mutuamente. É através da

oração que vemos o amor de Deus e o seu poder operando em

nossas vidas, bem como na vida das pessoas por quem oramos.

Como resultado, a oração nos torna vivos espiritualmente:

sentimos novamente fome e sede de estar perto de Deus por

mais tempo. A oração é a chave que abre a porta para um

mundo inteiramente novo... um mundo vivido na presença

atuante e consciente do Deus vivo, que se torna alicerce de

tudo o que fazemos, Jesus Cristo morreu na cruz para tornar

possível essa comunhão com Ele!”
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05. Se a oração é tão indispensável, por que a faço tão pouco?

06. Concluindo, no discipulado Cristo é nosso ponto de partida,

nosso alvo e nosso caminho (João 14.6). Sem permanecer nele

na oração e louvor estamos perdidos (João 15.4-8)

07. Escreva o que você sente quando lê o seguinte texto escrito por

E. M. Bounds:

“Os homens que mais completamente ilustram Cristo em seu

caráter e mais poderosamente influenciaram o mundo por Ele,

foram homens que passaram muito tempo com Deus, de forma

a tornar isso um aspecto notável em suas vidas... ser pequeno

com Deus é ser pequeno para Deus.”

08. A primeira chave para uma vida de oração poderosa é ter

um tempo diário separado para orar. Você tem esse tempo?

09. Em média, quanto tempo você separa para orar, sem interrup-

ções, a cada dia?

a) Uma hora ou mais;

b) Mais ou menos meia hora;

c) Mais ou menos quinze minutos;

d) Mais ou menos cinco minutos;

e) Não separo tal tempo.
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10. A segunda chave para uma vida de oração poderosa é ter

um lugar sossegado onde pode orar sem interrupções.

Você tem esse lugar?

Se o tem, onde é?

Se não o tem, onde poderia ser?

11. Para quais atividades em sua vida você tem um lugar e/ou um

tempo separado?

12. Será que temos um tempo e/ou lugar separado para qualquer

atividade que é importante?

Podemos dizer que na verdade a oração e o tempo na Palavra

com nosso Senhor é importante, se não temos um tempo e

lugar separado para essas atividades?

13. Além de ter um tempo e um lugar separado para orar, a ter-

ceira chave para a oração poderosa é ter um plano de

como orar.

Por isso os discípulos pediram ao Mestre “Senhor, ensina-nos a

orar!” (Lc 11.1). O Pai Nosso da um bom esquema ou plano de

oração. Várias pessoas têm tomado essa oração como base

para um plano de oração. Tanto Larry Lea (Nem Uma Hora,

Betânia) como Hope MacDonald sugerem um bom plano em

seus livros.

A seguir, você verá uma cópia do sumário que se encontra no

final do livro de Hope MacDonald. Os nove passos indicados

levam a uma vida de oração cheia de fé, alegria e poder do alto.
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Faça uma anotação na margem, de qualquer ponto que chama

sua tenção, e coloque um “N”, indicando “não”, ao lado dos

itens que você não está fazendo. Pode também escrever “As

vezes” ou “Poucas vezes” na margem.

A. As “orações-flecha”

B. Oração de adoração e intercessão

1. Arranje tempo

2. Um lugar sossegado

a. Ajoelhe-se

b. Ore em voz alta

c. Anote pedidos de oração

3. Oração de proteção

4. Meditação e adoração

a. Use os Salmos ou hinos

b. Louvor

5. Ouça interiormente

a. Deus traz à mente alguém que esteja precisando de

oração

b. Deus nos orienta para saber sobre o quê e como orar

c. Revela pecados ocultos

6. Confissão

a. Seja específico, nomeie os seus pecados

b. Remova os pecados que estão bloqueando o canal das

bênçãos de Deus

7. Orar com fé

a. A fé remove montanhas

b. As respostas de Deus: “sim”, “não” e “espere”

�
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8. Oração “eu vejo”

a. Como usar sua imaginação criativa

b. Devemos orar; devemos pedir; devemos crer

c. As surpresas de Deus

9. Gratidão

a. Peça orientação para saber como orar

b. Faça seus pedidos

c. Imagine a resposta da oração

d. Agradeça a Deus por estar agindo desde esse

momento.

14. Um outro exemplo de plano de oração é o plano semanal,

apresentado a seguir. A cabeça de cada coluna indica um dia

da semana. Nesse dia se oraria pelos itens indicados nessa

coluna, usando eles como a base do louvor ou intercessão.

Olhando a primeira coluna, dá para perceber que os itens estão

organizados segundo prioridades: Deus (e minha vida com

Ele), minha família, o discipulado, minha igreja, meu trabalho,

e o mundo. Os itens que continuam em sentido horizontal são

uma extensão do primeiro item, dando detalhes ou nomes

específicos para a oração do dia. Você teria que fazer uma

adaptação. A grande vantagem é que cada vez que acabarmos

de orar sobre alguma coisa e não tivermos mais nada em mente

para orar, podemos pegar o plano semanal para dar

continuidade. Se você puder escrever isto de forma pequena,

numa ficha, e plastificar, poderia levar consigo. Assim poderia

usar enquanto estiver parado no trânsito ou numa fila,

aproveitando melhor esse tempo em oração.
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17. Resumindo, podemos dizer que existem três chaves para uma

vida de oração poderosa:

a) Um tempo diário para orar;

b) Um lugar sossegado para orar;

c) Um plano para seu tempo de oração;

��
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DOMINGO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO

DEUS Soberania Amor Santidade Justiça Graça Sabedoria

EU
Meu peso,

Estado
Físico

Proteção Pureza
Prioridades
e agenda Visão Descanso

NILVA Ellen Kamilla Victor Família da
Nilva

Meus pais e
parentes

Futuros
genros e

noras

DISCIPU-
LADO
EXTRA
LOCAL

Equipe de
treinadores

Treinamen-
tos na

formação de
discipulasdo

res

Grupo base
de Curitiba

Discipulado
na

denomina-
ção

Parcerias
denomina-

cionais

Futuros
livros

DISCIPULA
DO NA
IGREJA

Eduardo
e Sheila

Renato e
Rejane

Assis Alaide Nick e
Carol

Celso e
Salissa

Tiago
Elisa
Malu
Shana

Parcerias ATREV MAPI RETREN TOPIC Secr. Gr. de
Educação

Novas
parcerias

BRASIL Sepal Sul Sudeste Nordeste Oeste Norte

MUNDO América
Latina

Norte
América

Meio
Oriente

Ásia Europa Lausanne e
a Aliança

Ev. Mundial



18. Dividindo-se em duplas, tome dois minutos para compartilhar

com alguém um dos pontos sobressalentes no estudo da ora-

ção.

Leia e estude o próximo capítulo, respondendo às perguntas introdutórias,

sublinhando pontos importantes na leitura e fazendo comentários na

margem.
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TAREFA PARA A PRÓXIMA SEMANA



1.
DEFININDO UM TEMPO E UM LUGAR

PARA ORAR

Leitura: 5“E quando vocês orarem, não sejam como os hipócritas. Eles

gostam de ficar orando em pé nas sinagogas e nas esquinas, a fim de

serem vistos pelos outros. Eu lhes asseguro que eles já receberam sua plena

recompensa. 6 Mas quando você orar, vá para seu quarto, feche a porta e

ore a seu Pai, que está em secreto. Então seu Pai, que vê em secreto, o

recompensará.

(Mateus 6.5-6)

01. Indicamos no retiro que duas das chaves para oração eficaz são
ter um horário e um lugar específico. Qual o contraste de lugar
indicado nos versículos acima?

02. Até que ponto o lugar pode refletir a motivação atrás da oração?

03. Quais outros exemplos ou passagens vem a sua mente quanto
a Jesus ou outras pessoas terem um tempo ou um lugar predi-
leto para a oração?

04. Faça um diário espiritual com base no texto, usando a próxima
página ou um caderno ou agenda permanente. Tal diário res-
ponde basicamente a duas perguntas:

a) O que Deus está dizendo para mim?
b) O que vou fazer com base nisso (aplicação)?
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01. O que Deus está dizendo para mim?

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

02. O que vou fazer com base nisto (aplicação)?

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________
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REFLEXÃO�:

A seguir, resumiremos os dois primeiros passos, para uma

vida vitoriosa de oração, indicados por Hope MacDonald:

1º PASSO: Arranje tempo

Quanto tempo por dia você passa em oração? Não estou

falando das orações que você lança ao correr do dia, mas de outro

tipo de oração, a de adoração e intercessão – o tempo que reserva-

mos diariamente para estarmos a sós com Deus.

O primeiro degrau na escada da aprendizagem desse tipo de

oração é: Temos de arranjar tempo para orar. Nunca iremos acor-

dar de manhã e dizer: “Oh! Que bom! Hoje tenho tempo para orar”.

Isso, pelo menos comigo, nunca aconteceu. São tantas as ativida-

des de nossa vida: serviço, crianças para cuidar, estudos, trabalhos

da Igreja, etc., etc., que realmente não sobra tempo algum para

orar. E é este o problema: estamos procurando “sobras” de tempo

para dar ao Senhor. Na verdade, perguntamos a nós mesmos: Qual

o mínimo que posso separar para minha vida de oração?” Quando,

ao contrário, deveríamos dizer: “Qual o máximo que posso dar a

Deus em oração?” De certa forma, estamos com a nossa escala de

valores completamente invertida.

Em resumo: “O que eu sinto realmente é essencial em minha

vida?”Não é verdade que sempre conseguimos tempo para fazer

tudo aquilo que, no fundo, nos interessa? Arrumamos tempo para

tomar cafezinho durante a manhã, para ler um livro, cuidar do

cabelo ou conversar ao telefone. Arrumamos tempo para praticar

esporte, para comer, para dormir, etc.

��


�
��

����������� �� ����
����

1 Esta reflexão foi extraída dos capítulos 3 e 4 do livro de Hope MacDonald, Jesus,
Ensina-nos a Orar! (Mundo Cristão). Encorajamos-lhe comprar o livro, já que é excelente.



Acima de tudo, arranjamos tempo para ver televisão. Mesmo

que você seja daquelas pessoas que dizem: “não vejo televisão”, eu

a desafio a marcar, durante uma semana, o tempo que você real-

mente gasta diante dela. Deixe lápis e papel em cima de seu apare-

lho e anote quanto tempo, por dia, você assistiu televisão. Mesmo

que você só veja os noticiários meia hora por dia, terá gastado três

horas e meia por semana. Será que você passou três horas e meia

sozinho com Deus nesta semana?

Estou aprendendo que um dos grandes pecados que comete-

mos contra nós mesmos e contra aqueles que nos rodeiam é o

pecado de não orar. Você já pensou que não orar é pecado? Até a

bem pouco eu não havia pensado nisso. Todos nós sabemos que

devemos orar, entretanto poucos o fazem. A Bíblia nos diz: “Pen-

sem nisto, pois: Quem sabe que deve fazer o bem e não faz,

comete pecado” (Tiago 4.17). Uma vida cristã sem oração está pri-

vada de todo o poder que Deus nos quer dar. Nossa vida sem ora-

ção é um dos pecados que impedem o mundo de conhecer a Jesus!

É o pecado que nos impede de conhecê-lO.

Precisamos lembrar que a vida cristã é uma vida de disciplina

e obediência. Hoje em dia ouvimos muito dizer ser esta uma vida

de amor e liberdade e isso é realmente verdade, mas há os dois

lados da moeda. De um lado, a vida cristã é amor e liberdade, de

outro, é disciplina e obediência e não podemos separa-los. Parece,

entretanto, que a palavra disciplina está desaparecendo depressa

de nosso vocabulário e também da vida cristã.

2º PASSO: Um Lugar Sossegado

O segundo degrau na escada do aprendizado da oração:

Encontre um lugar sossegado. Para Jesus era tão importante um

lugar adequado para a oração, que Ele recomendou: “Mas quando

você orar, vá para o seu quarto, feche a porta e ore a seu Pai, que
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está em secreto. Então seu Pai, que vê em secreto, o recompen-

sará” (Mt 6.6).

Se em sua casa o único lugar quieto for seu quarto, entre lá e

ore. Lembro-me que, por diversas vezes, o único lugar sossegado

de casa era o banheiro! Então, o que eu fazia? Entrava lá, apresen-

tava-me no chão encostado à porta e orava. O importante é encon-

trar um lugar calmo e, se você procurar, acabará por achá-lo.

Quando encontrar um lugar sossegado, relaxe e descanse

alguns momentos. Lembre-se que Jesus está ali com você, Ele o

ama e deseja ficar ao seu lado. Ele aceita como você é e se

interessa por todos os pequenos detalhes de sua vida.
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01. Comentem o que mais desafiou ou abençoou você na leitura

acima.

02. Compartilhem seus diários espirituais.

03. Compartilhem necessidades pessoais e orem uns pelos outros.

Leia e estude o próximo capítulo, respondendo às perguntas introdutórias,

sublinhando pontos importantes na leitura e fazendo comentários na

margem.
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